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Introdução: Glicoesfingolipídios (GSL) compõe uma família heterogênea de lipídios anfipáticos presentes na face externa da membrana plasmática de células eucarióticas, sendo formados por uma porção glicídica hidrofílica e uma cauda lipídica hidrofóbica (ceramida). Os GSL de microdomínio enriquecido, especificamente os gangliosídios, como o GM1, têm sido implicados como mediadores da adesão celular, moduladores e com potente atividade neuritogênica. 
Objetivo: Testar a dose e eficiência do GM1 para promoção do desenvolvimento de neuritos em células tumorais de origem neuronal de camundongos.

Material e Método: Procedemos com um experimento de dose e efeito durante 24h de contato do GM1 com células de linhagem estabelicida neuro2a. A adição exógena dessa substância em culturas de células da linhagem neuro2a promoveu a formação de neuritos.
Resultados e Conclusão: Duas diferentes doses foram testadas 10 e 70µM, ambas as concentrações foram eficazes na formação de prolongamentos neurais, sendo que, as células tratadas com a concentração de 70 µM mostroram neuritos mais longos em comparação com a dose de 10 µM. Dessa forma, o GM1 se mostrou eficiente para induzir diferenciações em células tumorais propiciando a essas células um fenótipo mais semelhante aos neurônios. Possibilitando a utilização dessas células após tratamento com GM1 em testes in vitro na pesquisa biomédica e farmacológica.
